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Mensagem fraterna

Irmãos:

O mundo reclama doadores de espiritualidade santificante, a fim de
alcançar a sublimação a que se destina.

E, há quase dois mil anos, o Divino Construtor planificou o Reino de
Deus na Terra, indicando os recursos imprescindíveis à vitória do
Amor no coração humano.

Do berço humilde à cruz afrontosa, Jesus traçou, com o exemplo e
com o verbo, o roteiro luminoso do aprimoramento espiritual.



Em plena infância, glorifica o trabalho em Nazaré, confiando-se aos
serrotes da carpintaria obscura.

No Templo, exalta a obra da inteligência, palestrando com os Doutores
acerca dos fundamentos divinos que regem a vida.

Em Caná, consagra o júbilo familiar, colaborando nas alegrias de uma
festa de casamento.

Em Cafarnaum, eleva a simplicidade, elegendo a paisagem singela
para iniciar a pregação do Evangelho que felicitaria o mundo.

No Tiberíades, valoriza o sentimento, convidando homens de coração
amigo para encetarem, com Ele, a Era da Luz.



Junto de Madalena, destaca a excelsitude da transformação íntima, em
favor da perfeição individual.

Com Zaqueu, louva a fortuna bem conduzida.

Por onde passa, exerce a solidariedade, curando e ensinando, libertando
e reerguendo almas enfermas e aflitas, abatidas e desesperadas.

Em Jerusalém, consagra o respeito às leis humanas, acatando, em
silêncio, a imposição de um tribunal que se deixa absorver pela turba
inconsciente.

No Gólgota, revela a grandeza do sacrifício por norma de
engrandecimento da vida eterna.



Serviço.

Cultura.

União.

Pureza.

Boa vontade.

Socorro fraterno.

Renovação.

Bem-estar comum.

Ordem.

Renúncia pessoal.



Eis, em síntese, o projeto do Cristo para o estabelecimento

do Reinado do Amor. Aceitando-o, nos arraiais do Espiritismo

evangélico, lembremo-nos de que a nossa consoladora

Doutrina, em toda parte, é Jesus no comando da vida,

aguardando de nós todos o testemunho pessoal de

entendimento e de ação.

Emmanuel / F. C. Xavier, in Reformador — Novembro de 1953.



PRECE



Tema  4

O EVANGELHO DE JESUS E A 
DOUTRINA ESPÍRITA

4.1 JESUS, GUIA E MODELO DA
HUMANIDADE TERRESTRE

4.1.1 JESUS CRISTO, GUIA E MODELO DA
HUMANIDADE TERRESTRE

Turma 5







❑Por que Jesus é o guia da humanidade?

❑O que é necessário para ser um guia?

❑Quem precisa de guia? Para quê?

❑Você se sente seguro com esse guia?



Comentário de Kardec à questão 625:

Para o homem, Jesus constitui o 
tipo da perfeição moral a que a 

Humanidade pode aspirar na Terra. 
Deus no-lo oferece como o mais 

perfeito modelo (...).



❑ O que podemos fazer, na

prática, para adotarmos

Jesus como nosso modelo?



Comentário de Kardec à questão 625 
(continuação):

(...) e a doutrina que ensinou é a 
expressão mais pura da lei do 

Senhor, porque, sendo ele o mais 
puro de quantos têm aparecido na 
Terra, o Espírito Divino o animava.



“Na consciência.”

“Ele a esquecera e desprezara. Quis então 
Deus lhe fosse lembrada.”



622. Confiou Deus a certos homens a
missão de revelarem a sua lei?

“Indubitavelmente. Em todos os tempos
houve homens que tiveram essa missão.
São Espíritos superiores, que encarnam
com o fim de fazer progredir a
Humanidade.”



Quanto aos que, pretendendo instruir o homem na lei de
Deus, o têm transviado, ensinando-lhe falsos princípios, isso
aconteceu por haverem deixado que os dominassem
sentimentos demasiado terrenos e por terem confundido as
leis que regulam as condições da vida da alma, com as que
regem a vida do corpo. Muitos hão apresentado como leis
divinas simples leis humanas estatuídas para servir às paixões
e dominar os homens.

Comentário de Kardec à questão 625 (continuação):



O tipo mais perfeito ...



Quarto Concílio de Latrão (ou 12º Concílio 
Ecumênico da Igreja):

Realizado em Roma, na igreja São João de Latrão,
em 1215, proclamou que Deus está
consubstanciado em três pessoas, expressões ou
hipóstases: o Pai, o Filho (Jesus Cristo) e o Espírito
Santo. Ou seja, o Criador Supremo não é uno, mas
um Deus formado de três pessoas. Segundo esse
concílio, as três pessoas que integram a Divindade
são distintas, mas compõem uma mesma
substância, essência ou natureza.



Que é Deus? 

“Deus é a inteligência suprema, causa 
primeira de todas as coisas”.

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Q. 84.



A Comunidade de Espíritos Puros:

Rezam as tradições do mundo espiritual que,
na direção de todos os fenômenos do nosso
sistema, existe uma Comunidade de Espíritos
puros e eleitos pelo Senhor Supremo do
Universo, em cujas mãos se conservam as
rédeas diretoras da vida de todas as
coletividades planetárias.

Essa Comunidade de seres angélicos e
perfeitos, da qual é Jesus um dos membros
divinos [...]



Como homem, tinha a organização
dos seres carnais; porém, como
Espírito puro, desprendido da
matéria, havia de viver mais da vida
espiritual, do que da vida corporal,
de cujas fraquezas não era passível.
(...).

KARDEC, Allan. A Gênese. Cap. XV.



A passagem de Jesus pela Terra, seus
ensinamentos e exemplos, deixaram traços
indeléveis; sua influência se estenderá pelos
séculos vindouros. Ainda hoje, ele preside os
destinos do globo em que viveu, amou,
sofreu. Governador espiritual deste planeta,
veio, com seu sacrifício, encarreirá-lo para a
senda do bem, e é sob a sua direção oculta e
com o seu apoio que se opera essa nova
revelação, (...)

DENIS, Léon. Cristianismo e Espiritismo. Cap. 6



A formação da Terra

Jesus [...] com as suas legiões de trabalhadores divinos, lançou o
escopro da sua misericórdia sobre o bloco de matéria informe, que a
Sabedoria do Pai deslocara do Sol para as suas mãos augustas e
compassivas. Operou a escultura geológica do orbe terreno, talhando
a escola abençoada e grandiosa (...). Com os seus
exércitos de trabalhadores devotados, estatuiu os
regulamentos dos fenômenos físicos da Terra,
organizando-lhe o equilíbrio futuro (...)

Escopro: ferramenta metálica para lavrar pedras, madeiras etc.



Senador, por que me procuras?

(...........), por que me procuras?



XAVIER, Francisco Cândido. Há dois mil anos: episódios da história do 
cristianismo no século I. Romance de Emmanuel. 



https://www.youtube.com/watch?v=wZun8WEiGJc



❑ Estou mesmo disposto a seguir Jesus nesta

reencarnação?

❑ Até aonde quero ir nos próximos dois anos?

❑ Quem eu quero ser daqui a três anos?

REFLEXÃO
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